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			PREFAZIONE

			Capo Verde e Italia sono due paesi che si sono sempre incontrati nella storia e si può dire, a partire dal 1456, data in cui ebbe inizio la scoperta dell'arcipelago situato nell'Oceano Atlantico, da parte di due navigatori italiani Luís Cadamosto, veneziano e António de Noli, genovese, sotto la guida del Principe di Portogallo (Infante Dom Henrique), che, insieme all'altro scopritore portoghese Diogo Gomes de Sintra, furono quelli che iniziarono a popolare queste isole con persone provenienti dalle loro aree di origine e poi con gli schiavi portati dalla costa occidentale africana. Così, lungo questo percorso storico, i contatti e la mescolanza tra i due popoli hanno continuato a progredire nel tempo fino ai giorni nostri, in modo particolare, a partire dalla cosiddetta «Grande Emigrazione» italiana verso il Sud America - in cui Capo Verde fu usato come scalo intermedio alle navi durante la traversata atlantica.

			Nel secolo scorso, a metà degli anni ‘60, l’emigrazione capoverdiana - soprattutto quella al femminile - ebbe inizio verso l’Italia e oggi è una comunità già alla quarta generazione, sparsa su tutto il territorio italiano e concentrata principalmente in grandi città come Roma, Napoli , Milano, Palermo, Firenze, Bologna, Genova e Pescara... Al contrario, con la promozione del turismo a Capo Verde, anche la presenza italiana nelle isole è cresciuta, diventando un elemento importante nello sviluppo del Paese.

			Certamente, lo spostamento delle persone nel tempo e nello spazio e le relazioni interpersonali hanno fatto sì che l’uomo imparasse a comunicare e a capirsi l’un l’altro. Perciò, fin dalla notte dei tempi l’uomo ha sviluppato vari tipi di codici di comunicazione e tra questi, il linguaggio verbale è quello più importante. Ragion per cui, l’apprendimento delle lingue è uno strumento fondamentale per la decodificazione del messaggio tra il mittente e il ricevente. Sicché, ogni popolo o classe sociale ha sviluppato nel tempo il suo sistema linguistico con segni convenzionali, seguendo regole ben precise. Da questo punto di vista, il sistema linguistico è sintatticamente un insieme ben strutturato e connesso di componenti in stretto rapporto fra loro.

			Pertanto, grazie a questa continua relazione tra Capo Verde e Italia, Albino Sequeira, residente da alcuni anni a Roma e Rafael Sozzi, italo-brasiliano di origini milanesi, hanno deciso di creare questo piccolo compendio esplicativo riguardante gli aspetti elementari e grammaticali della lingua italiana, “Uno sguardo alla lingua italiana”, con lo scopo di facilitare la comunicazione verbale tra capoverdiani e italiani e allo stesso tempo, essere anche uno strumento semplice ed efficace di primo approccio comunicativo per i parlanti portoghese che vogliono avvicinarsi alla lingua di Dante Alighieri.

			Questo breve manuale costituisce una serie specifica di nozioni di grammatica italiana in forma semplificata e si occupa, in primo luogo, dell’aspetto fonologico e morfologico della lingua italiana, al fine di offrire un vademecum pratico e di facile consultazione a chi ha intenzione di iniziare l’apprendimento di questo idioma. La messa a fuoco degli aspetti suddetti si concentra, in particolare, sull’analisi del sistema e sulla descrizione funzionale dei vari elementi linguistici, risaltando cronologicamente, dopo una breve caratterizzazione del territorio italiano, sia l’alfabeto che le parti del discorso più essenziali della struttura fonologica e morfologica della lingua italiana. 

			Ogni elemento illustrato è poi corredato di esempi sintattici e fraseologici, di trascrizione fonetica e di un pratico repertorio di esercizi. Infine, il manuale si completa con un vocabolario di base che comprende vari punti della nomenclatura del linguaggio di uso comune, utili nella vita quotidiana che vanno dal saluto, cucina, abbigliamento, flora, fauna, professione, sport, nomi di utensili e trasporto, alle varie forme di cultura generale rappresentate da tabelle illustrative e da una parte conclusiva basata su conversazioni, in forma di dialogo e di lettura.

			Questo prontuario, non è altro che un breve metodo di avviamento verso la conoscenza dell’italiano parlato, allo stesso tempo, pratico e informativo. E ne sono certo, sarà sicuramente un compagno di viaggio fedele e uno strumento indispensabile per coloro che sono ancora alle prime armi e alle prese con la lingua italiana.

			Hipólito Daniel Soares

		

	
		
			Prefácio

			Cabo Verde e Itália são dois países que sempre se encontraram na história e pode-se dizer, a partir de 1456, data em que teve início a descoberta do arquipélago localizado no Oceano Atlântico, por parte de dois navegadores italianos Luís Cadamosto, veneziano e António de Noli, genovês, sob a orientação do Infante Dom Henrique, que, juntamente com o outro descobridor português Diogo Gomes de Sintra, foram os que começaram a povoar essas ilhas com gentes oriundas das suas zonas de origem e depois com escravos negros trazidos da costa ocidental africana. Assim, ao longo desse percurso histórico, os contatos e a miscigenação entre os dois povos continuaram a progredir no tempo até os dias atuais, especialmente, a partir da chamada «Grande Emigração» italiana para a América do Sul - em que Cabo Verde serviu de escala intermédia para os navios durante a travessia atlântica.

			No século passado, em meados da década de 1960, teve início a emigração cabo-verdiana - especialmente aquela feminina - para Itália e hoje é uma comunidade que já vai na quarta geração, espalhada por todo o território italiano e concentrada principalmente em grandes cidades como Roma, Nápoles, Milão, Palermo, Florença, Bolonha, Gênova e Pescara... Em contrapartida, com a promoção do turismo em Cabo Verde, a presença italiana nas ilhas também cresceu, tornando-se um elemento importante no desenvolvimento do país.

			Evidentemente, o movimento das pessoas no tempo e no espaço e nas relações interpessoais fizeram com que o homem aprendesse a comunicar e a se entender um com o outro. Portanto, desde as brumas do tempo, o homem desenvolveu vários tipos de códigos de comunicação e entre estes, a linguagem verbal é a mais importante. Motivo pelo qual, a aprendizagem das línguas é uma ferramenta fundamental para que seja possível a descodificação da mensagem entre o remetente e o recetor. Por isso, cada povo ou classe social desenvolveu ao longo do tempo o seu sistema linguístico com sinais convencionais, seguindo regras bem precisas. Deste ponto de vista, o sistema linguístico é sintaticamente um conjunto de componentes bem estruturado e correlato, em estreita relação um com o outro.

			Por conseguinte, graças a esta relação contínua entre Cabo Verde e Itália, Albino Sequeira, residente há já alguns anos em Roma e Rafael Sozzi, ítalo-brasileiro de origem milanese, decidiram criar este pequeno compêndio explicativo sobre os aspetos elementares e gramaticais da língua italiana, “Um olhar sobre a língua italiana”, com o objetivo de facilitar a comunicação verbal entre cabo-verdianos e italianos e, ao mesmo tempo, ser também um instrumento simples e eficaz de primeira abordagem comunicativa para os falantes de português que desejam abordar a língua de Dante Alighieri.

			Este pequeno manual constitui um conjunto específico de noções de gramática italiana de forma simplificada e trata, primeiramente, do aspeto fonológico e morfológico da língua italiana, a fim de oferecer um vademecum prático e de fácil leitura para aqueles que pretendem começar a aprender esse idioma. A focalização dos aspetos, conforme já mencionados em cima, concentra-se particularmente, na análise do sistema e da descrição funcional dos vários elementos linguísticos, pondo cronologicamente em ressalto, após uma breve caraterização do território italiano, tanto os grafemas do alfabeto como as partes do discurso mais essenciais da estrutura fonológica e morfológica da língua italiana.

			Cada elemento ilustrado é acompanhado, pois de exemplos sintáticos e fraseológicos, de transcrição fonética e de um repertório prático de exercícios. Por fim, o manual é completado com um vocabulário básico que inclui vários pontos da nomenclatura da linguagem de uso comum, úteis na vida cotidiana, que vão desde saudações, culinária, vestuários, flora, fauna, profissão, desporto, nomes de utensílios e transporte, às várias formas de cultura geral representadas por tabelas ilustrativas e por uma parte conclusiva baseada em conversações, em forma de diálogo e de leitura.

			Este prontuário, não é mais do que uma breve introdução ao conhecimento do italiano falado, tanto prático quanto informativo. E tenho certeza de que será certamente um companheiro fiel de viagem e um instrumento indispensável para os que ainda são principiantes e pretendem lidar com a língua italiana.

			Hipólito Daniel Soares

		

	
		
			BREVE CARACTERIZAÇÃO DE ITÁLIA

			A Itália, localizada no sul do continente europeu, fazendo fronteiras com a França, Áustria, Suíça e Eslovénia, banhada pelo mar mediterrâneo, é considerada um país histórico, sobretudo pelos seus patrimónios, pelas grandes construções, diversos monumentos e não podemos esquecer do grande Império Romano, considerado um dos grandes impérios de toda a história. Dos patrimónios culturais e naturais destaca-se a torre de Pisa, o centro histórico de Siena, de Florença, Veneza e dentro de Roma temos o Colosseo, Fontana di Trevi e, aquela que mais se destaca, a cidade do Vaticano, sítio que atrai milhares de turistas anualmente pela sua história, beleza e valor. Estes patrimónios fazem de Itália um dos principais destinos turísticos do mundo.

			Num país, onde a sua língua oficial é o italiano, tem como capital a cidade de Roma. De acordo com os dados estatísticos, até 2020, a Itália possuía no seu território de 301.268 km², 60 046 696 habitantes. A maioria da população italiana é feminina com 30 645 608 (51%) e a população masculina é de 29 401 090 (49%).

			Por ser um país desenvolvido, do primeiro mundo, permite que tenha um índice de desenvolvimento humano em 0,854. 

			A Itália é um país que ocupa um lugar de destaque no cenário mundial, integra no seu território algumas organizações internacionais, como o G8, OMC (Organização Mundial do Comércio), criador de União Europeia, OTAN (Organização do Tratado Atlântico Norte) e entre outros.

			Sendo um país exportador é conhecido pelas suas marcas de automóveis como Fiat, Ducati, Ferrari, Lamborghini, Pagani, Piaggio e Maserati. 

			O turismo é uma atividade de grande destaque na economia italiana, visto que possui vários patrimónios mundiais da UNESCO. A produção de produtos elétricos, eletrodomésticos, químicos e petroquímicos, armas de fogo, moda, tecnologia de aeroespacial e de defesa tornam relevante o crescimento económico do país.

			Em suma, somos afirmar que, a Itália tem uma economia industrial diversificada e dividida. O norte do país é mais desenvolvido e industrial, as cidades de Milão e Torino se destacam nesse setor, atraindo sempre muitos trabalhadores. Já o sul é mais agrícola e menos desenvolvido, com muitos problemas ligados à criminalidade, pobreza e saúde.

			O povo italiano tem como base de alimentação o trigo. Senão vejamos: na culinária os principais pratos são: a pizza, a lasagna, pasta, spaghetti, para além de ser importante o uso de pão em algumas refeições diárias dos italianos e esses produtos são feitos de trigo. O consumo de frutas e verduras também é significativo. Embutidos, carnes  vermelhas, aves e peixes fecham a pirâmide alimentar italiana. Por essa riqueza alimentar, a famosa dieta mediterrânea,  como também, a tradição vinícola entre outros aspetos  transformaram a Itália num dos centros de referência da gastronomia mundial.

			Sendo um país que pertence à União Europeia tem como moeda o Euro.

			O Produto Interno Bruto da Itália, em conformidade com as informações do instituto nacional de estatística deste País (ISTAT) em 2019 cresceu  0,2%, evidenciando uma clara desaceleração da economia após o crescimento de 0,8% registrada em 2018.   

			O surto da covid-19 e as suas medidas de contenção levaram a economia italiana a contrair 11% este ano, 2020, e as perspetivas de crescimento continuam sujeitas a riscos descendentes.

			O sistema político italiano baseia numa democracia representativa na forma da República parlamentarista. O Presidente da República, que é o chefe de Estado e que representa a unidade nacional, ocupa esse cargo por 7 anos e depois disso o senado elege outro Presidente que ficará no poder por mais 7 anos.  A seguir, de acordo com o sistema político de Itália, temos o Governo (Poder Executivo) liderado por um primeiro-ministro, que ocupa o cargo por 5 anos. O primeiro-ministro assume o governo através de eleições. Os italianos votam em deputados e senadores. O partido que possui a maioria no parlamento indica o Chefe do Executivo, que geralmente é o Presidente do partido ou da coligação vencedora.
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			FONOLOGIA 

			A fonologia estuda a organização, o funcionamento e o valor dos sons linguísticos internos de uma determinada língua. Neste ponto não vamos abordar todos os aspetos da fonética italiana, apenas o suficiente para permitir o uso devido da língua italiana. 

			1. ESTUDO DA PRONÚNCIA ITALIANA (LA PRONUNCIA DELL’ITALIANO)

			O alfabeto italiano contém 21 letras (5 vogais e 16 consoantes), das quais passamos a estudar.

			a)	os sons vocálicos (i suoni delle vocali) - em italiano, os sons vocálicos são sete: a, e aberta, e fechado, i, o aberto, o fechado, u. Entretanto, são cinco os grafemas no alfabeto italiano (a, e, i, o, u).
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							/data/

						
					

					
							
							è (aberta) 
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							bello
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							é (fechada)  
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							/pini/

						
					

					
							
							ò (aberto)
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							/nótte/

						
					

					
							
							ó (fechado) 
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							/pônte/
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			b)	os sons consonantais (i suoni delle consonanti) - as consoantes com as vogais formam os sons da língua italiana. As consoantes italianas, b, d, f, l, m, n, p, r, t, v, produzem os sons que coincidem exatamente com as letras, daí não evidenciam nenhum obstáculo na pronúncia. As restantes consoantes c, g, q, s e z são usados, invés, para representar sons diversos entre eles. Vejamos:

			●	S e Z  - apresentam dois sons distintos, um surdo e o outro sonoro:

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							s surda /s/

						
							
							s sonora /z/
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							grafia
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							z surda /ts/

						
							
							z sonora /dz/

						
					

					
							
							grafia
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							grafia
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							/atsiône/
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							/dzúkkero/
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							/adzaléa/

						
					

				
			

			●	Q  produz o som de /k/:
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							grafia
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							/kwô/ 

						
					

				
			

			Exemplos: quadro /kwàdro/ (quadro); quaranta /kwarànta/ (quarenta); questo /kwésto/ (este, esse); quello /kwéllo/ (aquele); quindici /kwínditchi/ (quinze); quotidiano /kwotidiáno/ (quotidiano); liquore /likwóre/ (licor).

			●	C e G – formam vários grupos de letras em italiano.

			C - para produzir o som de ke e ki deve ser acompanhado de h, como se nota no quadro abaixo:
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			Exemplos: cane /káne/ (cachorrro); casa /káza/ (casa); Michelangelo /mikelándjelo/ (nome próprio); anche /ánke/ (também); architetto /arkitétto/ (arquiteto); Chiara /kiára/ (nome próprio); chiesa /kiéza/ (Igreja); Chianti /kiánti/ (território e vinho da Toscana); cosa /kóza/ (coisa); scusa /skúza/ (desculpa); cugino /kudjíno/ (primo).

			C - quando está à frente de i, e produz o som que corresponde em português de tch. 
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			Exemplos: ciao /tcháo/ (oi/olá); provincia /províntcha/ (província); Marcello /Martchéllo/ (nome próprio); cena /tchêna/ (jantar); cinema /tchínema/ (cinema); cappuccino /kapputchíno/ (café com leite); incenso /intchénso/ (incenso); cipolla /tchipôlla/ (cebola); cioccolato /tchoccoláto/ (chocolate); fanciulla /fantchúlla/ (menina).

			SC – na presença de I, produz o som que equivale em português de /x/.
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			Exemplos: ambasciatore /ambaxatôre/ (embaixador); lasciare /laxáre/ (deixar); pesce /pêxe/ (peixe); scenografia /xenografía/ (cenografia); scelta /xelta/ (escolha); scimmia /xímmia/ (macaco); scivolare /xivoláre/ (escorregar); sciarpa /xárpa/ (cachecol); sciopero /xópero/ (greve); sciocco /xókko/ (tonto, bobo); prosciutto /proxútto/ (presunto); asciugamano /axugamáno/ (toalha de rosto).

			SC – sem a presença de I, produz o som normal, de /sk/, entretanto para formar o som de /ske/ e /ski/ é necessário a presença de h. 

			Vejamos o quadro.
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			Exemplos: scarpe /skárpe/ (sapatos); scandalo /skándalo/ (escândalo); scadenza /skadéntsa/ (fim do prazo); scala /skála/ (escala); scherzo /skêrtso/ (brincadeira); schema /skéma/ (esquema); scheda /skéda/ (cartão); schiavo /skiávo/ (escravo); schiacciare /skiatcháre/ (romper, apertar, amassar); schifo /skífo/ (desgostoso, nojo); scoperto /skopérto/ (descoberto); sconosciuto /skonoxútto/ (desconhecido).

			G - o g para produzir o som de gue e gui, precisa de ser acompanhado de h, tal como sucede com a letra “C”.
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			Exemplos: gallo /gállo/ (galo); ragazzo /ragáttso/ (menino); gala /gála/ (festa solene); portoghese /portoguêze/ (português); ghetta /guêtta/ (polaina); margherita /margueríta/ (margarida, pizza); Inghilterra /inguiltérra/ (Inglaterra); Lamborghini /lamborguíni/ (marca de auto); ghiacciaio /guiatcháio/ (geleira); alberghi /albérgui/ (hotéis); governare /governáre/ (governar); gola /gola/ (garganta); gomma /gômma/ (borracha, apagador); ragù /ragú/ (molho de tomate com carne moída); gustoso /gustôzo/ (gostoso, saboroso); guglia /gúlha/ (pináculo).

			GU - o som do /u/ será sempre produzido.
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			Exemplos: guardare /gwardáre/ (ver, olhar, assistir); guadagnare /gwadanháre/ (ganhar); guerra /gwérra/ (guerra); guanto /gwánto/ (luva); seguire /segwíre/ (seguir).

			GIA – o g na presença de I, produz o som que corresponde em português de /dj/.
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							gio 

						
							
							/djô/ 

						
					

					
							
							giu 

						
							
							/dju/

						
					

				
			

			Exemplos: giallo /djállo/ (amarelo); giacca /djákka/ (casaco); Genova /djénova/ (cidade italiana); gentile /djentíle/ (gentil); gengiva /djendjíva/ (gengiva); cugino /kudjíno/ (primo); girasole /djirasôle/ (girassol); girare /djiráre/ (girar); gigantesco /djigantêsko/ (gigantesco); gioco /djóko/ (jogo); giorno /djôrno/ (dia); giovanile - /djovaníle/ (juvenil); giudice /djúditche/ (juiz); giudicare /djudikáre/ (julgar); giustizia djustítsia/ (justiça).

			GN – o “g” quando é seguido de “n” produz o som que corresponde em português de /nh/. 

			
				
					
					
				
				
					
							
							/nh/

						
					

					
							
							grafia

						
							
							som 

						
					

					
							
							gna 

						
							
							/nha/ 

						
					

					
							
							gne 

						
							
							/nhê/ 

						
					

					
							
							gni 

						
							
							/nhi/ 

						
					

					
							
							gno 

						
							
							/nhô/

						
					

					
							
							gnu 

						
							
							/nhu/ 

						
					

				
			

			Exemplos: montagna /montánha/ (montanha); Bologna /bolônha/ (cidade italiana); ingegnere /indjenhére/ (engenheiro); agnello /anhéllo/ (cordeiro); ogni /ônhi/ (cada/todo); gnocco /nhókko/ (pasta de farinha e batatas); bagno /bánho/ (banheira); signore /sinhôre/ (senhor); ognuno /onhúno/ (cada um).

			GLI– produz o som que corresponde em português de /lh/.

			
				
					
					
				
				
					
							
							/lh/

						
					

					
							
							grafia

						
							
							som 

						
					

					
							
							glia 

						
							
							/lha/ 

						
					

					
							
							glie 

						
							
							/lhê/ 

						
					

					
							
							gli

						
							
							/lhi/ 

						
					

					
							
							glio 

						
							
							/lhô/ 

						
					

					
							
							gliu 

						
							
							/lhu/ 

						
					

				
			

			Exemplos: famiglia /famílha/ (família); Puglia /púlha/ (região de Itália); scegliere /xélhere/ (escolher); moglie /môlhe/ (esposa); figli /fílhi/ (filhos); figlio /fílho/ (filho); aglio /álho/ (alho); gli /lhi/ (os).

			c)	as duplas consoantes (le doppie consonanti)

			Em italiano é muito comum encontrarmos várias palavras ou termos com dupla consoante, chamado de “raddoppiamento”. A origem desta dupla consoante, como em muitas expressões italianas, deriva do encontro de consoantes que já existia no latim. Como exemplo, temos a palavra no latim observare que em italiano ficou osservare e no português observar. Outros exemplos são: optimus – ottimo; octavo – ottavo. O italiano fez isso para evitar o encontro das duas consoantes tornando dupla a segunda consoante. Por outro lado, o italiano herdou palavras que já tinham dupla consoante do latim e que o português não herdou.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Latim 

						
							
							Italiano 

						
							
							Português 

						
					

					
							
							bellus 

						
							
							bello 

						
							
							belo 

						
					

					
							
							opportunitas 

						
							
							opportunità 

						
							
							oportunidade 

						
					

				
			

			Para pronunciar uma palavra com dupla consoante deve segurar a segunda consoante na pronúncia e soltá-la depois. Exemplo: Frammento /fram mento/; Nonna /non na/.

			Algumas expressões com consoantes duplicadas:

			viaggiare /viaddjáre/ – viajar 

			sopportare /sopportáre/ – suportar 

			città /tchittá/ – cidade 

			coppia /kóppia/ – casal, dupla 

			nonna /nónna/ – avó 

			maggio /máddjo/ – maio 

			rosso /rôsso/ – vermelho 

			tonno /tônno/ – atum 

			notte /nótte/ – noite 

			burro /búrro/ – manteiga

			●	Os verbos na primeira pessoa do presente condicional têm o “m” duplicado.

			Noi diremmo – nós diríamos 

			Noi finiremmo – nós acabaríamos 

			Noi saremmo – nós seríamos

			●	Também se nota a duplicação de “c” e “g” na presença de “h” em várias palavras italianas. occhio /ókkio/ (olho); agghiacciare /agguiattcháre/ (congelar).

			●	Ocorre ainda com os verbos “dare” (dar), “dire” (dizer), “stare” (estar) e “andare” (ir) entre outros. Dammi (dê-me); dicci /dítchi/ (diga-nos). 

			●	Dupleto de “Z”

			A consoante “z” não faz dupleto nos nomes terminados em -zione (stazione, inserzione, interiezione, interrogazione) e -zia, -zie, -zio (polizia, acrobazie, giudizio). 

			●	Vogais duplas

			Na gramática italiana também encontram-se vogais duplas, como é caso de zii, cooperare, coordinare, veemente.

			2. O ALFABETO ITALIANO (L’ALFABETO ITALIANO)

			Alfabeto é um conjunto de letras que formam expressões, palavras que definem um sistema de escrita de um idioma.

			Não se sabe ao certo qual é a origem do alfabeto, porém, dados revelam que, o alfabeto tenha origem no antigo Egipto, nos anos 2000 antes de Cristo, quando tentaram simbolizar as suas ideias através de figuras. Atualmente, o alfabeto mais utilizado é o alfabeto latino que deriva do alfabeto grego.

			O alfabeto italiano, que tem por base o alfabeto latino, é composto por 21 letras, 20 das quais servem para produzirem sons da língua italiana; a letra h é muda, não produz nenhum som. 

			A língua italiana, bem como o português, possui 5 vogais (a, e, i, o, u), por outro lado, divergem no número das consoantes, onde a gramática italiana detém 16 consoantes (b, c, d, f, g, h, l, m, n, p, q, r, s, t, v, z). 

			O abecedário italiano compreende mais 5 letras que não são utilizadas para transcreverem sons da língua italiana, mas para reproduzirem sons de língua estrangeira (j, k, w, x, y). 

			Convém realçar que, o alfabeto italiano permite a utilização das 5 letras estrangeiras (j, k, w, x, y), mas não agrupam na contabilização do próprio alfabeto.

			Alfabeto Italiano 

			
				
					
					
				
				
					
							
							lettere/letras

						
							
							pronuncia/pronúncia

						
					

					
							
							A, a

						
							
							/a/

						
					

					
							
							B, b

						
							
							/bi/

						
					

					
							
							C, c

						
							
							/tchi/

						
					

					
							
							D, d 

						
							
							/di/ 

						
					

					
							
							E, e

						
							
							/e/ 

						
					

					
							
							F, f

						
							
							/effe/ 

						
					

					
							
							G, g

						
							
							/dji/ 

						
					

					
							
							H, h

						
							
							/aka/

						
					

					
							
							I, i

						
							
							/i/ 

						
					

					
							
							L, l

						
							
							/elle/

						
					

					
							
							M, m

						
							
							/emme/ 

						
					

					
							
							N, n

						
							
							/enne/ 

						
					

					
							
							O, o

						
							
							/o/ 

						
					

					
							
							P, p

						
							
							/pi/ 

						
					

					
							
							Q, q

						
							
							/cu/

						
					

					
							
							R, r

						
							
							/erre/ 

						
					

					
							
							S, s

						
							
							/esse/ 

						
					

					
							
							T, t

						
							
							/ti/ 

						
					

					
							
							U, u

						
							
							/u/ 

						
					

					
							
							V, v

						
							
							/vu/ ou /vi/ 

						
					

					
							
							Z, z

						
							
							/dzeta/ 

						
					

				
			

			As letras estrangeiras: J – i lunga, W – doppia vu ou vi, X – iks, Y – ípsilon ou i greca
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